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O ·Observador Avançado 
Problema tático esclarecendo a conduta ·do Observador 
Avançado e como ae proc"eaaa a ligação Artilharia- lnfan· 

taria, no Exército Alemão. ( 1) 

Pelo M1jor VON ONDARZA 

TrcSdução do C.p. LINDOLPHO FERRAZ FILHO 
I 

Na manhã de 6 de. outubro; o 8.0 R. L, reforçado por um 
Batalhão de Infantaria e tendo o 3.0 Regimento de Artilharia 
em apoio direto, atravessava o Danubio, . pr6xirno a Leibi, 
continuando seu avanço contra um inimigo estabelecido face 
aN. W. 

O 8.0 R. I. constituía a coluna da direita da 3.a D. I., 
cujo eixo de marcha era: Leibi-Ob Elchingen-Gõttingen-AI­
beck-HõrveJsingen-Bernstadt-Holzkirch. (Croquis n. 0 1). 

O Batalhão vanguarda (II/S.P R. I.) atacou fràcos ele­
mentos inimigos às 10 horas a 30 minutos, imediatamente ao 
N. de Hõrvelsingen, tornando a elevação 576' (400 metros a 
N.W. dessa localidade). CGrno as resistências inimigas au­
mentassem, o Batalhão parou sua progressão temporaria­
mente. 

NOTAS:-

1) A tropa é 31guerrida, mas está fatigada por ter rea­
lizado uma marcha forçada. 

2) A tropa está com equipamento normal. 
3) O inimigo tem chefes e está bem equipado . . 

- - "~"~··-· -

(1) Publicado em· "Artilleristische Rund!lcha'u "· - Dezembro de 
194'0 e "Tbe Artillery Journal",_- Abril de 1941. 
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694 . 0 OBSERVADOR AVANÇADO 

4) Avi·ação - Alguns aviões de reconhecimento, iso­
lados, voam em grande altura. 

õ) Cartas- Somente na escala de 1/100.000. 
6) 'l'empo claro, com sol e um tanto quente. 

1 o 
Km. 

t 2 . 3 4 

Observador· 

avançado l 

Croquis~1 

- O inimigo está de posse do terreno a W. da linha: 
Bernsladt-Elevação 575. O Cmt. do 8.0 R. I. decidiu atacar 
com 2 Batalhões em primeiro escalão. O Esforço principal 
será exercido à esquerda; ao ataque seguirá uma breve pau­
sa para o reajustamento e preparação do tiro. 

· . O ataque será levado até as orlas do bosque ao S. de 
Breitingen ( 1. 0 objetivo). Limites entre os I e li Batalhões: 

" ' 
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~- Orlas W. do bosque da Elev·ação 576 - Wblí ao S. de 
Breitingen. (croquis n.0 2) 

Observador 
avançado 

Croquis no2 

f 

~ - As posi<(ôes sucessivas do observador 

avançado são indicada~ po~ CD e ~ 

Ordens ao Cmt. do I/3.0 R.A. 

"Seu Grupo apoiará o ataque do 8"0 R.I., a partir das 
posições ao S. de Hõrvelsingen, tomando particular atenção 
no ataque do l/8.0 R.I., para o que neutralizará o inimigo . 
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na Elevação 575 (1500 m W. de Bernstadt) e prevenindo-se 
contra qualquer ataque de flanco vindo na direção de Ber­
nstadt e dos bosques mais altos, a N.W. desta localidade". 

- Às 11 horas e 15 minutos, na Elevação 576, o Cmt. 
· do I/3.0 R.A. deu suas ordens aos Cmts. de Baterias. (Veja 

croquis n.0 2) · 

Ao Cmt .. da 3.a Bateria ! 

"A 3.a Bateria será a da esquerda. Observatório nas 
orlas N.E. de Agenberg. Posição de bateria próximo a "K. 
Wk" a S.E. de Agenberg. Zona de observação: - . limite 
direito - "Wbh ", ao S. de Breitingen, limite esquerào .-

Stbr" próximo à Elevação 550. O Observador avançado 
acompanhará o ataque do Batalhão da esquerda". 

-Às 11 horas e 45 minutos o Cmt. da 3.a Bi·a. comunica, 
pelo rádio, que a bateria está pronta para atirar: 

Neste momento, um mensageiro do Grupo chega, ao 
.Observatório da 3.a Bia., com a seguinte ordem: 

P.O. do Gr. na Eievação 576. 
Do Cmt. do I/3. o· R.A. 
Ao Cmt. da 3.a Bia. 
1 -Hora ' 'H"- 12h e 30 minutos. 
2 - Carta existente. 
3 --Concentração de grupo nos objetivos nos. 204 e 207, 

indicados nos calco anexo. Avise quando a bateria estiver 
pronta para atirar. 

4 - Origem dos eixos coordenados a empregar e orien­
tação dos mesmos, a da cruz da igreja, no interior da loca­
lidade de Bernstadt. 

5 - Alvos auxiliares para 6 de Outubro: 
A - Igreja de Hõrvelsingen. 
B - Moinho nas orlas S.W. de Breitingen. 
C - Igreja de Bernstadt. 

6 - Não há restrições para o tiro. 

a.) Franz- Major Cmt. I/3.0 R.A." 
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--- Enquanto o .Crnt. da bateria leu esta ordem, o Te­
nente, que fôra designado corno "observador avançado'•, co­
municou: ."IreLagora ao 1/8.0 R. I. e de lá para as .Primeiras 
Jinhas da companhia da esquerda ••. 

QUESTÃO - Seria aconaelhavel que o "observador 
avançado" partisse para a frente, antes que a bateria tivesse 
recebido instruções maia detalhadas, como por exemplo, d~dos 
relativos ao tiro ~ · 

RESPOSTA - ·Sim, seria. 
O observador avançado nunca espera; ele age. Seu tem­

po é precioso. Ele precisa atingi~ a companhia com a qual 
irã operar, antes que ela comece o avanço. Por que? O obser-

. vador avançado deve informar-se, com o Cmt. da Cia., sobre 
o terreno exato em que se d·ará a progressão. Este mostra-lhe 
os objetivos que jã tenham sido identificados e aqueles que 
podem ser, particularmente, perigosos à companhia, ou, os 
pontos do terreno onde existem fortes resistências inimigas. 

Esta informãção detalhada só pode ser conseguida na 
companhia de 1.0 escalão; como regra, a precisão desses 
detalhes não é percebida no P.C. ou;P.O. d~ batalhão. 

Questão: - Que deve o observador avançad·0 le"Yar 
aempre consigo, mesmo que aua ação tenha Um tempo limi­
tado? 

Resposta: 
1 - Carta da região; 

• 2 - Locação exata das pos1çoes de sua bateria (se 
possível os. dados relativos às outras baterias do· Grupo); 

3 - Direção de vigilância ; 
4 - Transferidor; 
5 - Régua graduada - esquadro d~ locar;-
6 - Tabel·à de tiro; 
7 - Binóculo; 
8 - 2 rádios-telefonistas, com o equipamento rãdio 

completo. 
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"Espere !" disse o comandante da 3.a bateria. 
"Leve , um calco com os tir9s previstos pelo Grupo" 
O Tenénte recebeu o calco e seguiu, de uma vez, c 

os 2 rádios-telefonistas e o equipamento rádio. 

Questão: - Por que o Tenente vai para a Cia. da 
qu~rda? 

Resposta: Porque, passados 30 minutos, quando 
Tenente viu o Cmt. do I/8.0 R.I. próximo ao P.O. da 3.8 B" 
aproximou-se dele e apresentou-se como sendo o "observac 
avançado", ao que o Cmt. do Btl. mostrou-lhe os pontos c 
quais as duas companhias, em ).0 escalão, iriam partir pB 
o ataque. 

O Tenente teve, imediatamente, a impressão de que 
terreno na z~ma de ação da companhia da esquerda lhe se 
mais favoravel à observação. Em vista disso comunicou 
Cmt. do Btl. : "eu irei para as primeiras linhas da Cia. 
esquerda e avançarei com ela, desde que seja melhor pa 
·observar de lá". O Cmt. , do Batalhão aprovou sua iniciati\j 

- Às 12 horas e 30 minutos o Tenente caminhava pa 
a frente, atravez de regiões desenfiadas, a pr~cura do Cn 
da Cia. da Esq. Foi facil encontrá-lo, porque um infan 
que já conhecia o papel e trabalho do observador de a 
lharia, viu-o e chamou-o. "Tenente, o Capitão está para 
frente e avançou por a.qui". 

Quando chegou lá, o comandante da companhia orieJ 
tou-o com poucas palavras. "Avançarei com minha Cori 
panhia até próximo à orla daquele bosque de árvores. Al4 
gro-me de vê-lo aqui. Lá, na esquerda da companhia, est 
uma metralhadora inimiga que atira, logo que um de me\.1 
homens levanta a cabeçá. Coloquei uma metralhadora pE 
sada para ·neutralizá-la, log0 que avancemos. Entretanto 
gostaria que voce atirasse, algumas poucas granadas, nela·~ 

--- O observador avançado de artilharia estava espe 
rando ltistame:rite por isso. Após um rápido estudo de su 
carta, ele concluiu a distância e deriva. Nesta, ocasião se 
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rádio-telefonista comunica: "A ligação com a bateria está 
pronta!". 

O O Tenente comanda: "Granada ... ! 
Carga 3 ! 
Espoleta instantanea ! 
Sómente a 4.a Peça ! 
Vigilância n.0 1 - 480 ! 
Sítio 300 ! 
Alça 2800 ! (2 ) 

Questão: -Deveria o observador avançado abrir fogo, 
sem, primeiro, ter obtido permissão do Cmt. da Bateria ? 

Resposta: - Sim ! 
O Cmt. da Bia. lhe havia destinado a 4.a Peça, sempre 

que houvesse urgência. Em caso de objetivos mais impor­
tantes e maio_res, ele atirará com toda a bateria. Pode acón­
tecer que o Cmt. da Bia. atirando com toda a bateria, então 
0 Cmt. da L.F. comunicará ao observador avançado, mas não 
deixará de re_ceber os .seus comandos de tiro. 

Comunicações como estas : "Poderei atirar ? Estou 
·aqui. . . ou ali. Vi isto ou aquilo, 'etc, etc" causam perda 
de tempo valioso. · 

Questão: - Por que processo o observador avançado 
prepara os comandos de tiro, para bater um objetivo próximo 
à sua própria infantaria? 

Resposta: - Ele determina, por intermédio de sua ta­
bela de tiro, de quantos metr011 poderá cair, aquem do ob­
jetivo, um tiro mais curto, para a distância em que o mesmo 
8e encontra. 

Na tabela de tiro ele encontra: Dispersão para a carga 
3 na. distância de 2800 metros = 43 x 3 = 129 m, ou, arre­
dondando, 130 metros. 

(2) Os presentes comandos não estão adaptados ao que prescreve­
a nossa I. G . . T. A. • 
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Se toda a bateria atirar aumentando a alça de 48 x 6 = 
= 258 m ou, arredondando para 260, estará seguro de 
não atingir as tropas amigas. 

Questão: - Devemos fazer o enquadramento com lancea 
de 400 metros ? , 

Resposta: - Não; quando atiraanos nas proximidades 
de tropas amigas, devemos partir de alças seguramente 
longas e fazer lances pequenos. (inferiores à margem de 
segurança). ' 

• • • 

São 12 horas e 30 minutos. O Ataque começou. 
À direita e esquerda estão algumas metralhadoras ati­

mndo. O inimigo é repelido vigorosamente. Na Elevação 
:576 estão caindo algumas granadas atiradas por diveràas 
baterias. 

O tiro conduzido pelo observador avançado foi coroado 
de êxito, silenciando a metralhadora inimiga; e, a companhia 
·está progredindo por lances. 

O Cmt. da Cia. chama o observador avançado de arti­
lharia: e lhe comunica: "Vou avançar! Queres ir comigo?" 
Ao que o Tenente responde: "Não; permanecerei aqui en­
-quanto estiver observando bem ! ". 

Questão: - E' recomend'avel essa maneira de agir do 
.artilheiro ? Poderá deixar de permanecer com o Cmt. da 
·Cia? 

Resposta: --- O procedimento. do artilheiro está certo. 
A princip~l mis&ão do observador avançado é - atirar -; 
-e,, só poderá atirar se estiver vendo alguma coisa. Ele per­
manece em seu posto de observação tanto temp0 quanto lhe 
-seja possivel apoiar, efetivamente, a companhia, conduzindo 1 

"tiros à vista". 
Estaria errado se resolvesse avançar, sómente para mos­

trar sangue frio ou coragem. Sua atividade consistiria então, 
meranient~, em mudanças de observatório, instalar seu rádio, 
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apanhá-lo novàmente e seguir para a frente mais uma vez. 
Não teriaJ tempo para atirar. Muito embora se reconheça a 
importância de um contáto pessoal com o Cmt. da Cia., repe­
timos: a principal missão do observador avançado é, aempre, 
atirar. 

• • • 
O observador avançado consegiu atirar na metralhadora 

Q.Ue estava disfarçada nas orlas do bosque, em frente à com­
panhia e, assim, facilitou o avanço da infantaria.. A com­
'panhia está agora se aproximando do bosque. 

Chegou pois a borRA dele deslocar-se e restabelecer o 
contáto com os primeiros elementos da infant·aria, afim de, 
quando a companhia deixar o bosque em direção à Elevação 
675, p_~~er apoiar a continuação do SAtaque até a linha a 
atingir prevista. 

Ele avança até as primeiras linhas da companhia. Um 
de seus rádios-telefonistas está tendo dificuldade em trans­
portar o equiyamento rádio, pelo que o oficial o ajuda, se­
gurando e~ um dos suportes. Isto torna a progressão mais 
facil. Em pouco tempo a orla do bosque é alcançada e há 
bôa. visibilidade para a Elevação 575. 

O observador avisa a seus homens para instalar o apa.: 
relho. Um pequeno fosso, na extremidade do bosque, pro-
porciona um bom abrigo. · 

O tiro de urna me~ralhadora inimiga está caindo a 
· poucos metros; entretanto o Cmt. da Cia. não está vendo, 
por sua situação. , 

Há qualquer coisa em seu aparelho de rádio, pois não 
consegue restabelecer a ligação com sua bateria. E' o mÓ­
mento de ter paciência e não fazer barulho . 

. Um cabo da 3.a Cia. vem rastejando da direita e comu­
nica: "Em frente, numa escavação de áreia, cerca de 400 m 
daqui, está um canhão de infantaria causando-nos grandes 
dificuldades. Não temos comunicação com o Batalhão. O 
Tenente poderá vêr 0 canhão se identificar a escavação de 
&reia. O Capitão péde-lhe para pô-lo fóra de combate". 
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Questão: ....._Que teria feito o~ anaçacl~ 
yez que não tiaha ligação com aua .. twla e, portaato, 
poderia atirar ? Pennaneceria aem Dada f...-~ reetallei 
lecer. lig~ ? 

Resposta:- Talvez que ele vã à frente, mais uma 
esper&ndo uma oportunidade em que a metralht~odora fnilmiJPl 
que estava metralhando o terreno em sua frente, cesse 
diminua & fogo. 

O Cmt. da Cia. ficou satisfeito em vê-lo, e mostt.Jhe 
objetivo. Que poderâ ele fazer ? Todos estão contando 

, o artilheiro. 
O Observador volta ao lug~ em que deixou seus 

mens e pergunta: "J â tem ligação ? ", recebendo a resposta 
"Não, ainda não conseguimos falar com a. bateria!" 

O Tenente tenta, então, usar uma. outra frequência 
ligar-se com a 1. a Bateria. Desta vez consegue. Em 
dessa última experiência, jâ havia locado. em sua carta, as 
outras baterias e as suas direções de vigil&ncia, antes do 
a~ue. · 

Péde, então, à 1.a Bia., uma Peça, dizendo que o apoio 
à Companhia da esquerda é de grande urgêneià. A pe~;a 
lhe é dada e, após alguns minutos, poude abrir fogo e neu­
tralizar o canhão inimigo, permitindo que a companhia avan­
çasse. 

- Casualmente, conseguiu restabelecer a. ligação com 
sua bateria. 

Recebe de seu Grupo a informaÇão de que a encosta W. 
da Elevação 575 ainda estâ ocupada pelo inimigo. Espa_l­
dões de Mtr. ai podem ser identificados. O Te,n. Zimerman, 
observador avançado da 3.• Bia., neutralize-as, com sua 
bateria. 

-Nesta mesma ocasião, o 3.0 R.A. recebe um pedido de 
tiro, do l/8.0 R.I., sobre a Elevação 575, principalmente na 
encosta W, que estâ ocupada por fortes elementos inimigos 
e que tornam impossivel a progressão dà infantaria. 

Logo que recebeu este pedido, o Cmt. do Gr. verifica 
que, infelizmente, as encostas W. dé referida Elevação, Jlio 
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são vistas de nenhum dos observatórios de suas baterias ou 
do Gr. Está em ligação com o observador avançado da 1.8 

Bia. e o Observador da 2.8 Bia. está tão para direita que. 
não poderá ajudá-lo. 

Questão: -Qual a decisão do Cmt. do Grupo, em face 
dessas circunstâncias ? 

Resposta: -Ele dá a seguinte ordflm: 
"O observador avançado da 3.a bateria faça uma rá­

pida regulação, com sua bateria, nas metralhadoras que se 
encontram na encosta W. da Elevação 575. Os efementos de 
tiro para as 1.8 e 2.a baterias serão determinados no Grupo, • 
na Central de Tiro, e, todo o t iro do Gr. será ajustado sobre 
aquela região. O referido obse:rvador avançado observará 
o tiro para todo o Grupo". 

-=- Esta maneira de proceder é, muitas vezes, vanta­
josa. Como· 0 ataque prossegue, o Cmt. do Gr. verifica que, 
muitas vezes, suas baterias não podem observ·ar continua­
mente o tiro sobre certos objetivos importantes, no momento 
em que a infantaria os .deseja. Recorre, então, à .açã0 centra­
lizadora de algumas baterias sobre esses objetivos. 

Este tipo de tiro é baseado na presunção de que o Cmt. 
do Gr. pode fiar-se na perícja e prática do artilheiro que 
está como observador avançado. Sua importância cresce. 
assim, consideravelmente. 

Ocasiões há que, muitas vezes, caem sobre ele a respon­
sabilidade completa d'o apoio à Infantaria. 

Se, como muitas vezes acontece, o próprio Cmt. de Bia. 
não é o observador avançado, seu melhor Tenente é o natu­
ralmente indicado para exercer essas funções. 

A man~ira de agir do observador avançado, como pin­
tamos há pouco, demonstra, que é 'possível uma facil coopera­
ção entre o observador e o infante, principalmente quan'do o 
artilheiro que é mandado para f rente, é conhecido do Bata-
lhão ou da Companhia apoiada. · 

Deve-se, portanto, mandar sempre o mesmo oficial para 
trabalhar com a mesma unida de de infantaria. Debaixo 
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de.sse principio de conhecimento pessoal, pode-ee 
com garantia, que o artilheiro ajudará sua irmã d'arma 
Situações maiS difieeis. 

· Concluímos: após este relato, que: 
"A atividade do observador avançado exige, 

da dificuldáde deste tipo particular de tiro, um eol!~•eiimleq 
profissional seguro das questões de artilharia, butànW 
periência, assim como um bom conbecimeRto de tática 
infantaria· e ·grande parcela de iniciativa". 

· "De modo a cumprir sua principal missão, o nbiii8Piv.IW!W 

avançado ~· não estar junto ao Cmt. da Inf., isto 6, 
que seu logar seja aquele de onde melhor se veja e, 
apoie, efetivamente, a infantaria por intermédio de 

. fogo". 

NA<> atracue o seu bom 
humOJ:,IO&O ~a maahl. 

Com a Gillette Anl fu-ee, 
lll&ftllllellte, em dáa tem­
po~. • barba maia difficil. 

Lam/na GlllETTE AZUl í 
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